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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho aborda a influência e importância do projeto da leitura e outras histórias para a conscientização e construção do caráter das crianças da instituição EMEI Castelo Branco, onde nossa experiência começou. O trabalho apresenta o projeto desenvolvido com a parceria entre as PIBIDIANAS e a Gestão Escolar da EMEI, onde observamos quais eram as necessidades das crianças que constituem a instituição e através do projeto intitulado, por nós Pibidianas, “Era uma vez...” buscamos trazer questões da atualidade com um pouco mais de ludicidade.
Esse projeto visa ajudar na construção do caráter dessas crianças e nos proporcionar vivências de modo a aprender mais sobre o que é gestão e o amplo papel do gestor, que se amplia para a além da Escola, indo para a comunidade a qual essa instituição se insere. Sabendo do nosso papel na construção do caráter da criança, desenvolvemos esse projeto que aborda temas como a Higiene, os bons hábitos alimentares, algumas questões sobre gêneros, a violência entre outros, pois concordamos que são questões de relevante importância e fundamental serem faladas na infância, outros temas como a questão da inclusão também é tratado. Os assuntos são diversos, uma vez que, a instituição está localizada em uma comunidade carente, assim, buscamos atender aos alunos, na busca pela conscientização, pois acreditamos que é na educação infantil, enquanto crianças pequenas que vão constituindo seu caráter e desenvolvendo seu pensar. 
Nosso projeto olha as especificidades das crianças, pois entende que as crianças, ao decorrer do tempo, constituem-se como sujeitos e formam-se cidadãs. Assim sendo, nosso projeto é fundamentado em Didonet, quando ele apresenta a desconstrução da universalização da infância e constantes reconstruções do sentimento de infância; e de acordo com sua afirmação, quando ele diz que a criança é reprodutora, mas também é produtora de cultura. Valorizando e pensando a diversidade das infâncias e das realidades em que as crianças da EMEI Castelo Branco estão inseridas criamos o projeto.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Os materiais utilizados foram fantoches, bonecos e literatura infantil, os métodos empregados foram apresentações e discussões nas quais usamos os bonecos e fantoches, de modo a ter uma maior interatividade com essas crianças, utilizamos também a literatura, contos de fadas, mas sempre tentando trazer para questões da atualidade e da realidade em que se encontram os alunos. Junto da gestão da escola pesquisamos e analisamos o que poderia ser feito para essas crianças, por se tratar de uma escola localizada em uma comunidade carente vimos como necessidade abordar questões básicas e importantes para a formação do ser cidadão dessas crianças.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Com a implantação do projeto as crianças estão tendo uma maior consciência quanto a seus hábitos, notamos muito a questão da higiene e da alimentação, temas mais abordados até o momento, as questões da violência e da inclusão estão sendo trabalhadas e quanto à questão dos gêneros estamos desenvolvendo mais métodos, tendo como alvo as crianças maiores. 



4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O projeto “Era uma vez...” foi implantado há pouco tempo, mas os resultados estão aparecendo, nossos objetivos quanto à conscientização para uma melhor construção do pensar e da formação do caráter da criança estão sendo atendidos. Acreditamos que esse é um dos papeis da gestão, um dos nossos propósitos, juntos fazer a diferença na vida desses alunos, e juntos estudar soluções para o bom desenvolvimento de nossas crianças.
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